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DEZ 2014 + 2015 PROSPECTADO

BASE DE ATIVOS 

Em R$

AMORTIZAÇÃO 

Em R$

BASE DE ATIVOS 

REMUNERÁVEL Em R$

Corrigido acumulado  até dez/2014 84.810.295 43.793.252 41.017.043

Adições no Ano (2015) 35.051.606

3.505.161              

31.546.445

Obras em Andamento Dezembro de 

2014

41.907.092             

41.907.092

Almoxarifado Dezembro de 2014

5.102.208               

5.102.208

Encargos dos Recursos de Terceiros 

(2015)

2.291.481               

2.291.481

TOTAL        169.162.681         47.298.413                    121.864.268 

BASE DE ATIVOS REMUNERÁVEIS
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ANEXO à NTR Nº 004/2015/GEREG/DRE/AGEPAN, de 08 de junho de 2015.


Relatório de Análise das Contribuições - Consulta Pública nº 001/2015
Campo Grande (MS), 20 de agosto de 2015.
Processo nº: 51/200.263/2015
Assunto: Relatório de Análise das Contribuições da Consulta Pública Nº 001/2015 – Revisão Tarifária Ordinária da Tarifa Média dos Serviços de Distribuição de Gás Canalizado regulados pela Agepan/MS.

Interessados: Diretoria de Regulação Econômica e MSGÁS.

1 – OBJETIVO

Este relatório tem por objetivo apresentar os resultados da Consulta Pública nº 001/2015, realizada por intercâmbio documental, no período compreendido entre 26/06/2015 a 25/07/2015, visando ao recebimento de sugestões, comentários e questionamentos prévios sobre o processo nº 51/200.263/2015 referente à Nota Técnica Regulatória GEREG/DRE/AGEPAN nº 004/2015 que trata da Revisão Tarifária Ordinária da Tarifa Média dos Serviços de Distribuição de Gás Canalizado regulados pela Agepan no Estado de Mato Grosso do Sul.
2 – INTRODUÇÃO
A MSGÁS encaminhou à Agepan o OF/MSGÁS/DPRES Nº 0135/2015, de 27 de março de 2015, protocolizado em 30/03/2015 sob o documento de nº 51/250.425/15, no qual submete à apreciação da Agência a proposta de nova Tarifa Média (TM) dos serviços de distribuição de gás natural canalizado, em conformidade com valores atualizados da Margem Bruta (MB) e do Preço de Vendas (PV) do gás natural.

A supracitada motivação determinou a abertura do Processo de nº 51/200.263/2015, o qual compreende a documentação apresentada pela MSGÁS, em mídia magnética e impressa, em cumprimento ao Art. 40 da Portaria Agepan nº 102/2013, bem como, demais informações complementares solicitadas à concessionária que nortearam a análise técnica disposta na Nota Técnica Regulatória GEREG/DRE/AGEPAN nº 004/2015.

Neste contexto, o Conselho Diretor da Agepan, por ocasião da 21ª Reunião Ordinária, realizada em 09/07/2015, aprovou o texto da Nota Técnica Regulatória GEREG/DRE/AGEPAN nº 004/2015 a ser submetida à Consulta Pública, dando cumprimento ao disposto nos Art. 22 e 30 da Lei Estadual 2.766/2003 e Art. 39 da Portaria Agepan nº 52/2006.
3 – DA CONSULTA PÚBLICA

Para a realização da Consulta Pública nº 001/2015, por intercâmbio documental, foram providenciadas a:

a) Disponibilização da Nota Técnica Regulatória GEREG/DRE/AGEPAN nº 004/2015, no endereço eletrônico da Agência (http://www.agepan.ms.gov.br);

b) Publicação do AVISO DE CONSULTA PÚBLICA Nº 001/2015, no Diário Oficial do Estado nº 8.943, de 19 de julho de 2015, na página 8;

c) divulgação da realização da Consulta Pública nº 001/2015, através dos Ofícios nº: 220/2015/DPRES/AGEPAN, à MSGÁS; 221/2015/DPRES/AGEPAN, ao Ministério Público de MS, e 222/2015/DPRES/AGEPAN, ao PROCON/MS.
4 – DAS CONTRIBUIÇÕES

Decorrido o prazo da Consulta Pública nº 001/2015, as contribuições recebidas foram da parte da concessionária MSGÁS, que foram anexo ao Ofício nº 332/2015 – MSGÁS/PRES, de 21 de julho de 2015, protocolizado nesta Agência sob o nº de documento 51/251.295/2015, em 24/07/201.
Na sequência, são apresentadas as contribuições recebidas e suas análises, dispostas da seguinte forma: texto sugerido, justificativa da contribuição, situação final de aproveitamento ou não, análise/parecer da Agepan, e nova redação, quando pertinente. 
4.2. ANÁLISE DAS CONTRIBUIÇÕES

	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Em atendimento ao aqui proposto pelo regulador quanto ao critério para a conversão da taxa de câmbio, os valores dos componentes do Preço de Venda (PV) para o cálculo da Tarifa Média (TM) do presente estudo tarifário, dado em R$/m³, encontram-se detalhados na TABELA 2, sendo que o Preço de Venda (PV) a ser adotado é de R$/m³ 1,0435.

TABELA 2 – Preço de Venda do Gás Natural pela Média Mensal da Cotação do US$ Ptax, em R$, 1º Trimestre de 2015.
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COMODITE TRANSPORTE TOTAL

US$ MMBTU 7,7399 1,8525 9,5924

US$ M³ 0,2887 0,0691 0,3578

R$ M³ 0,8420 0,2015 1,0435

MMBTU 

 

26,808085 M³

PREÇO MSGÁS 1º TRI/2015 - US$ 2,9162 


Justificativa:

A MSGÁS acredita que o critério coerente, dentro da linha de pensamento apresentado na Nota Técnica, seria o do preço médio final (R$/m³) de compra de Gás Natural de cada mês do trimestre, que não altera o resultado final, porém reflete a ideia exata de valores para entendimento do consumidor. Nesta ordem, ajustando apenas os valores do dólar Ptax de cada mês do trimestre com quatro casas decimais (conforme tabela – Quadro 1) e arredondamentos (Dólar médio Ptax do primeiro trimestre: R$ 2,9162), chega-se a seguinte tabela:

1º Trimestre de 2015

Valor de compra de GN em R$/m³

30/01/2015

0,9526

27/02/2015

1,0299

31/03/2015

1,1479

Média

1,0435


	Contribuição aproveitada.

A contribuição quanto ao valor do Dólar Ptax é pertinente e será aproveitada no cálculo da Tarifa Média (TM) e na redação da NTR 004/2015/GEREG/DRE/AGEPAN, tendo em vista que a cotação de Ptax/ do Dólar dos EUA convertido em Reais (R$), dado pelo Banco Central do Brasil, é disponibilizada com quatro casas decimais. 

Nova redação:

Considerando o exposto, o regulador julga ser prudente para efeitos da conversão do dólar para a moeda nacional, reais (R$), a adoção de cálculo da média das cotações do Dólar Ptax dos EUA do último dia útil do mês anterior, considerando o trimestre em referência, com quatro casas decimais, de forma a registrar a variação da taxa de câmbio no período e não penalizar o consumidor e nem o concessionário, tendo em vista que os pagamentos ao supridor são realizados mensalmente pela MSGÁS. Desta forma, o valor médio da cotação do US$ Ptax convertido em reais é de R$ 2,9156, conforme detalhado na tabela abaixo:
1º Trimestre_2015

US$Ptax em R$

30/01/2015

2,6617

27/02/2015

2,8777

31/03/2015

3,2074

Média

2,9156

Nova redação:

Em atendimento ao aqui proposto pelo regulador quanto ao critério para a conversão da taxa de câmbio, os valores dos componentes do Preço de Venda (PV) para o cálculo da Tarifa Média (TM) do presente estudo tarifário, dado em R$/m³, encontram-se detalhados na TABELA 2, sendo que o Preço de Venda (PV) a ser adotado é de R$/m³ 1,0433.
TABELA 2 – Preço de Venda do Gás Natural pela Média Mensal da Cotação do US$ Ptax, em R$, 1º Trimestre de 2015.

MMBtu = 

26,808085

m³

Média US$ ptax 1º trim/15

R$ 2,9156
COMMODITY

TRANSPORTE

TOTAL

US$/MMBTU

7,7399

1,8525

9,5924

US$/m³

0,2887

0,0691

0,3578

R$/m³

0,8418
0,2015
1,0433
Fonte: MSGÁS, adaptado por Gereg/DRE/Agepan (2015).


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Conforme prevê a Portaria AGEPAN nº 102/2013, o regulador solicitou ao concessionário que fosse apresentado o volume de venda de gás efetivamente realizado, no período de janeiro a abril de 2015. A informação foi prontamente disponibilizada e o volume de vendas com a previsão atualizada passou a ser de 1.248.090.363 m³ (Um bilhão, duzentos e quarenta e oito milhões, noventa mil e trezentos e sessenta e três metros cúbicos).
Justificativa:

Adequar o texto ao processo metodológico estabelecido pela Portaria AGEPAN nº 102/2013 que Dispõe sobre os procedimentos a serem adotados na formulação e apresentação de propostas de Revisão Ordinária e Extraordinária das tarifas do Serviço Público de Distribuição de Gás Canalizado no Estado de Mato Grosso do Sul, prestados pela Concessionária.
	Contribuição aproveitada.

A contribuição de alteração do texto da NTR 004 /2015/GEREG/DRE/AGEPAN será parcialmente aproveitada, tendo em vista que a Portaria AGEPAN nº 102/2013 dispõe apenas que o volume (V) refere-se a 80% das previsões atualizadas do volume de gás distribuído para o período de um ano (m³), não apresentando a metodologia referente à composição do volume de gás prospectado para ano de referência, o que foi definido e aprovado, posteriormente, quando da realização do processo de revisão tarifária do ano de 2014. 
Nova redação:

No entanto conforme metodologia definida e aprovada no processo de revisão tarifária do ano de 2014, o regulador solicitou ao concessionário que fosse apresentado o volume de venda de gás efetivamente realizado, no período de janeiro a abril de 2015. A informação foi prontamente disponibilizada e o volume de vendas com a previsão atualizada passou a ser de 1.248.090.263 m³ (Um bilhão, duzentos e quarenta e oito milhões, noventa mil e duzentos e sessenta e três metros cúbicos).


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Nesse contexto, considerando a atualização dos valores realizados e projetados dos Projetos de Investimento para 2015, o qual evidencia um alto grau de maturidade das etapas em que se encontram as obras e aquisições, bem como, as suas realizações somam investimentos estimados no valor de R$ 39.225.210 (trinta e nove milhões, duzentos e vinte e cinco mil, duzentos e dez reais), o regulador com base no disposto no Art. 23 § 1º, 2º, 3º e 4º e Art. 25 da Portaria AGEPAN nº 102/2013 considera prudente a previsão no valor de R$ 35.051.606,02 (trinta e cinco milhões, cinquenta e um mil, seiscentos e seis reais e dois centavos) para as adições à Base Remunerável dos ativos a partir de 2015.

Justificativa:

A MSGÁS apresenta as planilhas dos projetos em andamento com os valores realizados até mai/15 e a Melhor Previsão Atualizada – MPA do orçamento 2015, comprovando que a Concessionária realizou o montante de R$ 19.080.785,27 (dezenove milhões, oitenta mil, setecentos e oitenta e cinco reais e vinte e sete centavos) e atende aos artigos 23 e 25 da Portaria AGEPAN nº 102/2013. Os projetos mais importantes: Eldorado, ADM e Expansão Campo Grande, tem conclusão prevista até dez/15, justificando a inclusão dos valores desses projetos na Base Remunerável de Ativos.  Em anexo documento técnico
	Contribuição aproveitada.
A contribuição será aproveitada tendo em vista que a MSGÁS apresentou esclarecimentos e comprovações quanto ao andamento dos investimentos previstos e os já realizados até maio de 2015, o que permite ao regulador a reavaliação dos valores com base no disposto na Portaria Agepan nº 102/2013 e no Contrato de Concessão. Desta forma, para as Adições no ano de 2015 será considerada a previsão do valor de R$ 34.711.003,39 (Trinta e quatro milhões, setecentos e onze mil, três reais e trinta e nove centavos). Cabe observar que o montante atribuído a novos investimentos, visando o cálculo do Custo de Capital, diz respeito somente àqueles que se encontram em fase de homologação da licitação ou de contratação das obras, serviços ou aquisições, ao longo do ano de referência.

Ainda, cumpre destacar que, durante a revisão ordinária do ano de 2016, serão apurados os ajustes a partir das eventuais diferenças entre os custos autorizados pela Agepan e os realizados pela MSGÁS, referentes ao ano de 2015, os quais serão compensados caso sejam constatadas divergências.
Nova redação:

Nesse contexto, dada a documentação apresentada pela concessionária demonstrando a atualização dos valores realizados e projetados dos Projetos de Investimento para 2015, o qual evidencia as etapas em que se encontram as obras e aquisições, bem como, as suas realizações, e estimam investimentos no montante de R$ 35.055.606,05 (trinta e cinco milhões, cinquenta e cinco mil, seiscentos e seis reais e cinco centavos), o regulador com base no disposto pela Portaria AGEPAN nº 102/2013, considera prudente a previsão no valor de R$ 34.711.003,39 (Trinta e quatro milhões, setecentos e onze mil, três reais e trinta e nove centavos) para as adições à Base Remunerável dos ativos a partir de 2015, o que representa uma redução de 0,98% se comparado ao valor orçado pela MSGÁS.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Com referência ao Encargo Sobre Recursos de Terceiros, destacado pela concessionária na base de ativos remuneráveis, considerando que a capitalização está prevista no CPC 20 (R1) e Artigo 301 do Decreto nº 3.000 de 26/03/1999, o mesmo deve compor a base de ativos remuneráveis, visto também que está previsto no Contrato de Concessão.
Justificativa:

Em referência aos Encargos dos Recursos de Terceiros (2015), destaca-se que o mesmo é capitalizado no custo da obra enquanto a mesma estiver em andamento, conforme estabelece o CPC 20 (R1) e Artigo 301 do Decreto nº 3.000 de 26/03/1999. Este item está previsto na Cláusula 14.2 do Contrato de Concessão.
	Contribuição aproveitada.
Considerando o embasamento legal apresentado pela concessionária referente a Encargos Sobre Recursos de Terceiros, o regulador julga prudente a previsão da despesa na base de ativos remuneráveis. Desta forma, o valor prospectado de R$ 2.291.481,00 será mantido.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Assim sendo, considerando as atualizações dos investimentos com base de dados de mai/15, e, tendo em vista o status atual das contratações, bem como, a modicidade tarifária, a base de ativos remuneráveis resultou no montante de R$ 121.102.203 (cento e vinte e um milhões, cento e dois mil, duzentos e três reais), representando uma redução de aproximadamente 6,0% da informação inicial, segundo detalhamento da tabela 5.
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Justificativa:

O alto grau de maturidade dos projetos orçados aliado a atualização dos investimentos a realizar, considerando a Melhor Previsão Atualizada – MPA do orçamento 2015 apontam para uma realização de R$ 34.204.867 (trinta e quatro milhões, duzentos e quatro mil, oitocentos e sessenta e sete reais), desta forma a Concessionária solicita a atualização dos valores, seguindo as premissas utilizadas para a atualização dos volumes de gás natural.
	Contribuição aproveitada parcialmente.
Nova redação:

Assim sendo, considerando as interferências realizadas pelo regulador quanto aos dados apresentados pela MSGÀS, e, tendo em vista a exequibilidade dos investimentos ainda em 2015, bem como, a modicidade tarifária, a base de ativos remuneráveis resultou no montante de R$ 121.557.726,00 (Cento e vinte e um milhões, quinhentos e cinquenta e sete mil, setecentos e vinte e seis reais), representando uma redução de 6,07% da informação inicial, segundo detalhamento da tabela 5.
TABELA 5 – Base de Ativos Remuneráveis
[image: image2.emf] Em R$  

 DEZ 2014 + 2015 PROSPECTADO  

 BASE DE  ATIVOS  AMORTIZAÇÃO  BASE DE  A TIVOS  R E MUNERÁVE IS  

Corrigido acumulado até  dez/201 4  84.810.295  43.793.252  41.017.043  

Adições no Ano  (201 5 )  34.711.003  3.471.100  31.239. 903  

Obras em Andamento  Deze m bro de 2014  41.907.092   41.907.092  

Almoxarifado Dezembro  de 2014  5.102.208   5.102.208  

Encargos dos Recursos de  Terceiros (2015)  2.291.481   2.291.481  

TOTAL  168. 822.079  47. 264. 353  121. 557.726  

 


Fonte: MSGÁS, adaptado por Gereg/DRE/Agepan (2015).


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Reavaliar a afirmação após análise dos esclarecimentos.

Justificativa:

O texto em referência, consta no Oficio 0177/2015 MSGÁS/PRES o qual trata de Despesas de Gerais (DG): Hotéis e Diárias; Aluguel; Aluguéis e Condomínios; Fundo Fixo de Caixa; Associação de Classe; Desenvolvimento Profissional (Cursos e Seminários); Contingências;

Serviços Contratados (SC): Certificação; Contrato de Conservação de Faixa; Serviços de Terceirização de Serviços de Vigilância; Projetos e Estudos Técnicos; Projetos de Responsabilidade Social e Ambiental; Resíduos - Tratamento e Destinação Final; Segurança e Medicina no Trabalho; Convênios;

Despesas com Material (M): Odorante;

Despesas Tributárias: IPTU de Imóvel de Aluguel; Obrigações Acessórias Espontâneas s/Tributos; INSS Patronal Unimed; Despesas com Comercialização e Publicidade (DC): Serviço de Conversão

“Quanto a apresentação das justificativas às projeções de despesas para 2015, temos a esclarecer que foi utilizada como premissa orçamentária apenas a correção monetária dos contratos, em média 7%. Algumas despesas foram reduzidas ou até mesmo cortadas. Foi previsto crescimento apenas para àquelas que são diretamente proporcionais ao crescimento da empresa.”

O percentual de reajuste mencionado (349,78%) refere-se a aviso prévio e indenizações, procedimento que atende a Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT, ocorrido devido a demissão de empregados que ocupavam cargos de confiança.
	Contribuição aproveitada.

Considerando as justificativas apresentadas pela concessionária quanto à resposta formalizada através do Oficio 0177/2015 MSGÁS/PRES, item c, referente às projeções de despesas para 2015, o regulador as considera pertinente e descarta a redação dada na NTR Nº 004/2015/GEREG/DRE/AGEPAN, abaixo discriminada:

“Apesar da MSGÁS justificar em resposta enviada por oficio, que seu orçamento foi acrescido em 7%, as despesas com pessoal variam positivamente em 17,83%, sendo observados aumentos de até 349,78%, quando analisados os itens individualmente.” (EXCLUÍDA)



	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Tendo em vista o Acordo Coletivo de Trabalho 2014/2015, registrado no Ministério do Trabalho e Emprego – MTE sob o nº MS000576/2014, Clausula Quarta – Reajuste Salarial, a previsão de reajuste salarial em nov/15, as promoções estabelecidas no Plano de Cargos e Salários e as contratações decorrentes do Concurso Público, a conta contábil relacionada com os custos com salários do pessoal de operação e manutenção (4.1.41.001.01) passou a ser projetada em R$ 1.520.720,00, enquanto a conta contábil dos salários administrativos passou a ser projetada em R$ 4.176.138,00.

Justificativa:

Além do reajuste mencionado de nov/14 está previsto no orçamento 2015 novo reajuste a partir de nov/15 (data base da categoria) e a contratação de 09 profissionais, nas funções de: Analista Contábil (01); Analista de Projetos de Engenharia – Mecânica (02); Advogado (01); Técnico Contábil (01); Técnico de Operação e Manutenção (01); Técnico de Segurança (01); Técnico de Vendas (02), para suprir as necessidades da Companhia nas localidades de Campo Grande e Três Lagoas, justificando previsão  orçamentária.
	Contribuição não aproveitada.
O grupo de elementos de custo Despesas de Pessoal (P) registra o valor dos salários e encargos dos empregados da Companhia. Desta forma, as futuras contratações decorrentes do concurso público ainda a ser realizado, somente deverão compor a referida despesa quando forem de fato efetivadas.

Quanto à previsão de reajuste salarial para Novembro/2015, o regulador considera prudente que somente seja incorporada como despesa quando ocorrer o registro do novo Acordo Coletivo de Trabalho 2015/2016. 
Cabe observar que, a incorporação dos referidos custos poderá ser motivada num pleito de revisão extraordinária.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

No tocante às contas contábeis “4.1.50.002.05 – Seguro de Vida em Grupo” os aumentos observados referem-se a atendimento do Acordo Coletivo de Trabalho e “4.1.50.002.08 – Aviso Prévio e Indenizações”, e refere-se ao atendimento da Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT devido a demissão de empregados que exerciam cargos comissionados. Assim sendo, é aceito o valor proposto.

Justificativa:

Os aumentos mencionados referem-se ao  contrato de seguro de vida em grupo com garantia de capital mínimo de indenização nos casos de morte, invalidez total ou parcial por acidente e indenização especial por morte acidental, no valor de R$ 150.000,00 a partir do vencimento da apólice para todos os empregados, atendendo ao Acordo Coletivo de Trabalho. O aumento do valor de Aviso Prévio e Indenizações foi consequência do pagamento dos direitos trabalhistas aos empregados demitidos que exerciam cargos comissionados, cuja despesa é exigência da Consolidação da Lei Trabalhistas – CLT. Quanto ao percentual de 7% citado o texto em referência, consta no Oficio 0177/2015 MSGÁS/PRES e trata da correção de contratos relativos às Despesas de Gerais (DG). Documentos comprobatórios anexos.
	Contribuição aproveitada.
Nova redação:

No tocante às contas contábeis “4.1.50.002.05 – Seguro de Vida em Grupo” e “4.1.50.002.08 – Aviso Prévio e Indenizações”, foram observados aumentos expressivos nos valores propostos pela concessionária, a qual apresentou as seguintes justificativas quanto ao incremento dos dispêndios: 1) Seguro de Vida em Grupo - o aumento refere-se a atendimento do Acordo Coletivo de Trabalho, e 2) Aviso Prévio e Indenizações - o aumento refere-se ao atendimento da Consolidação das Leis Trabalhistas, motivado pela demissão de empregados que exerciam cargos comissionados. Deste modo, o regulador considera aceitável a justificativa apresentada pela Concessionária para os valores estimados. 


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

A respeito da conta contábil “4.1.50.002.10 – Previdência Privada”, a Agepan, após apresentação do Oficio confirmando a anuência do Governo do Estado de MS e as negociações com a GASPREV do plano de previdência privada, conforme previsto no ACT 2014/2015, julga prudente considerar os valores de R$ 114.659,46, referentes ao período de outubro a dezembro/2015.

Justificativa:

O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul autorizou a implantação do Plano de previdência Privada Complementar (GASPREV) aos funcionários da Companhia de Gás de Mato Grosso do Sul em 22 de dezembro de 2014, conforme OFÍCIO/MSGÁS/PRES/Nº 0558/2014. As negociações com a GASPREV estão em trâmite com projeção para término em set/15, desta forma a MSGAS solicita que sejam considerados os valores referentes ao período de outubro a dezembro de 2015 que somam o montante de R$ 114.659,46. Segue anexa anuência do Governo do Estado.
	Contribuição aproveitada.

Nova redação:

A respeito da conta contábil “4.1.50.002.10 – Previdência Privada”, previsto no ACT 2014/2015 a Agepan, após a análise do OFÍCIO/MSGÁS/PRES/Nº 0558/2014, apresentado pela concessionária, confirmando a autorização do Governo do Estado de MS para a implantação do Plano de Previdência Complementar (GASPREV) aos funcionários da MSGÁS; e, considerando a informação quanto ao trâmite das negociações, julga prudente considerar o valor orçado de R$ 114.659,46, referente ao período de outubro a dezembro/2015.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Referente à conta contábil “4.1.50.002.14 – PPR – Programa de Participação nos Resultados” e considerando os termos da Lei Federal nº 10.101/2000, os reguladores mantem a projeção da MSGÁS como custo ou despesa operacional.

Justificativa:

Referente à conta contábil 4.1.50.002.14 – PPR – Programa de Participação nos Resultados, a MSGÁS entende que, para efeito de apuração do Lucro Real, a Companhia poderá deduzir como despesa operacional o valor da participação nos resultados atribuída aos empregados a título de Participação nos Resultados, exatamente como cita a Lei Federal nº 10.101/2000, que dispõe sobre a participação dos trabalhadores nos lucros ou resultados da empresa e dá outras providências, em seu Art 3º, §1º: que diz “Para efeito de apuração do lucro real, a pessoa jurídica poderá deduzir como despesa operacional as participações atribuídas aos empregados nos lucros ou resultados, nos termos da presente Lei, dentro do próprio exercício de sua constituição”. Desta forma, solicitamos revisão da decisão e reconhecimento da despesa.
	Contribuição não aproveitada.

Conforme o Contrato de concessão o grupo de elementos de custo Despesas de Pessoal (P) registra o valor dos salários e encargos dos empregados da Companhia. A Portaria Agepan nº 102/2013, art. 11, dispõe que “a Despesa de Pessoal (P) diz respeito ao grupo de elementos de custos e despesas que registram os valores dos salários com seus reflexos, encargos legais e demais benefícios provenientes de Acordo Coletivos de Trabalho, bolsas de estágio, Convenção Coletiva de Trabalho, Dissídio e PCS – Plano de Cargos e Salários da

MSGÁS, que sejam de direito e prescindíveis aos serviços prestados”.

Portanto, por se tratar de uma despesa não necessária ao serviço prestado pela concessionária a justificativa apresentada pela concessionária não deve ser acatada, mantendo-se a redação anterior.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Considerando as análises das justificativas apresentadas, a Agepan julga ser mais razoável a previsão de R$ 17.752.734,00 (Dezessete milhões, setecentos e cinquenta e dois mil, setecentos e trinta e quatro reais) para as despesas de pessoal em 2015, o que significa uma redução de 0,60% em relação ao valor projetado pela MSGÁS (R$ 17.860.833,00) e um aumento de 14,81% sobre as despesas autorizadas pela Agepan para o exercício de 2014 (R$ 15.122.756,00).
Justificativa:

Após as adequações e atualização dos valores orçados conforme Melhor Previsão Atualizada – MPA do orçamento/2015 considera-se os valores previstos para despesas de pessoal, readequando os demais valores. O novo valor é reflexo das alterações realizadas.
	Nova redação:

Considerando as análises realizadas, a Agepan julga ser mais razoável a previsão de R$ 17.285.709,00 (Dezessete milhões, duzentos e oitenta e cinco mil, setecentos e nove reais) para as despesas de pessoal em 2015, o que significa uma redução de 3,22% em relação ao valor projetado pela MSGÁS (R$ 17.860.833,00) e um aumento de 14,04% sobre as despesas autorizadas pela Agepan para o exercício de 2014 (R$ 15.122.756,00).


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Rever o texto/AGEPAN, considerando as justificativas apresentadas.
Justificativa:

A Conta Contábil “4.1.50.031.17 – Associação de Classe” contempla os pagamentos junto a: ABEGÁS e Conselhos de Classe.

A Associação Brasileira das Empresas Distribuidoras de Gás Canalizado – ABEGÁS representa os interesses do serviço de distribuição de gás natural, agindo para proteger as concessões públicas, a garantia de suprimento e ampliação do atendimento promovendo a integração entre os associados além de promover cursos, seminários, treinamentos diversos e também a revisão de normas técnicas de forma a manter a dinâmica que o mercado de gás natural necessita. A Mensalidade está prevista no Estatuto Social da ABEGÁS, artigo 8º. Em relação aos Conselhos de Classe o pagamento refere-se a anuidade para exercício da atividade/profissão tanto da empresa quanto de responsáveis técnicos (engenheiro (01); contador (01) e advogado (02)), os valores pagos são os definidos nas resoluções publicadas pelos respectivos Conselhos. O pagamento do CREA da empresa atende a Resolução nº 336, de 27 de outubro de 1989 que Dispõe sobre o registro de pessoas jurídicas nos Conselhos Regionais de Engenharia e Agronomia. Contudo, cabe destacar que, a empresa só estará em situação regular junto aos respectivos Conselhos de Classe (CREA, OAB, CRC), se estiver em dia com a anuidade de seus Responsáveis Técnicos, motivo pelo qual a MSGÁS, se responsabiliza pelo pagamento das anuidades dos responsáveis técnicos pelas atividades da empresa (engenheiro, contador e advogado). Conclui-se, que os referidos pagamentos estão alinhados com a atividade do serviço de distribuição de gás natural e representam um ganho ao consumidor, pois, traduzem-se em conhecimento, confiança, segurança e confiabilidade. Seguem anexos documentos comprobatórios.
	Contribuição aproveitada parcialmente.

A justificativa apresentada quanto ao conselho de classe dos responsáveis técnicos não possui embasamento legal, tendo em vista que é de responsabilidade do servidor/profissional o pagamento de anuidade dos conselhos de classe para o desempenho das atividades técnicas. Neste sentido, caso a MSGÁS queira continuar assumindo a responsabilidade quanto à referida despesa, a mesma deverá não será custeada pela tarifa.
Quanto ao pagamento da anuidade do conselho de classe da empresa para o exercício da atividade, há previsão legal conforme a Resolução nº 336, de 27 de outubro de 1989. Desta forma, a despesa será considerada, porém, com a reclassificação dentro de despesas tributárias por se tratar de uma contribuição de responsabilidade da MSGÁS.

Referente à Associação Brasileira das Empresas Distribuidoras de Gás Canalizado – ABEGÁS, a justificativa apresentada não será aproveitada, pois a ABEGÁS representa e defende os interesses dos seus associados, ou seja, da MSGÁS, não resguardando os direitos dos consumidores. Assim sendo, não é prudente que a referida despesa seja suportada pelos usuários.
Nova redação:

Quanto à conta contábil, relacionada às despesas administrativas, “4.1.50.031.17 - Associações de Classe”, conforme detalhamento da concessionária, referem-se à anuidade de conselho de classe de funcionários e da empresa, e da ABEGÁS. O regulador não considera aceitável a justificativa referente à despesa com anuidade de conselho de classe de funcionários e ABEGÁS, e seus valores foram retirados do cômputo da margem bruta, pois o pagamento da anuidade de conselho de classe é de responsabilidade do profissional para o desempenho de suas atividades técnicas; e, a despesa com a ABEGÁS por ser uma entidade que representa e defende apenas os interesses dos seus associados, ou seja, da MSGÁS, não resguardando os direitos dos consumidores.  Desta forma, não é prudente que tais despesas sejam remuneradas pelos usuários, via tarifa.
Outrossim, a despesa referente à anuidade do conselho de classe da empresa será considerada, porém, com a reclassificação em despesas tributárias (DT), “4.1.50.031.17 - Associações de Classe (Conselho de Classe da Empresa)”, por se tratar de uma contribuição de responsabilidade da MSGÁS, conforme previsto no Art. 16, da Portaria Agepan Nº 102/2013.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

A respeito da conta contábil ‘4.1.50.031.21 – Cursos e Seminários’, cuja projeção da concessionária propõe um incremento de 1.638,65% em relação ao realizado em 2014, o regulador, considerando que a Concessionária deverá adotar em suas operações cotidianas, visando maior eficiência, tecnologia adequada, métodos operativos e procedimentos que garantam a regularidade no fornecimento de gás canalizado, não acarretando riscos à segurança dos clientes, dos seus funcionários, de terceiros e da comunidade em geral, após analisar o Treinograma e o Plano de Treinamento da Companhia, considera prudente manter a despesa.

Justificativa:

Referente à conta contábil 4.1.50.031.21 – Cursos e Seminários houve um incremento de 1.638,65% entre o valor realizado no exercício 2014 e o valor estimado para o exercício 2015, o que se deveu a postura de contenção de despesas adotada pela MSGÁS desde o ano de 2012. Entretanto, para o exercício 2015, com o incremento na previsão dos resultados da Companhia e a necessidade de atualização dos colaboradores projetou-se a participação em treinamentos, como acontecia historicamente, por exemplo, no ano de 2011 foram dispendidos R$ 181.000,00 nessa conta contábil. Até a data de 22/06/15, foram utilizados desta conta R$ 38.824,04 e o valor de treinamentos aprovados pela Diretoria somava R$ 53.889,04. A previsão é alcançar o valor orçado de R$ 95.000,00 o qual foi definido com base no preenchimento dos Treinogramas dos colaboradores da MSGÁS, ferramenta de planejamento de treinamentos, atualizada anualmente cruzando os conhecimentos necessários para execução do trabalho com o nível de conhecimento dos colaboradores da área, e no Plano de Desenvolvimento de RH 2015. Seguem: modelo de Treinograma, Plano de Desenvolvimento de RH 2015, relação dos treinamentos aprovados e agendados, certificados de participação. Assim, solicitamos revisão da decisão e reconhecimento do valor orçado para a despesa.
	Contribuição aproveitada.
A MSGÁS apresenta na CP Nº 001/2015 justificativa e documentação comprobatória (anexada ao processo) demonstrando o planejamento anual quanto à destinação da despesa a respeito da conta contábil “4.1.50.031.21 – Cursos e Seminários”. Desta forma, a Agepan ao avaliar as argumentações da concessionária, julga ser prudente e considera a projeção de despesa para 2015.
Nova redação:

A respeito da conta contábil ‘4.1.50.031.21 – Cursos e Seminários’, cuja projeção da concessionária propõe um incremento de 1.638,65% em relação ao realizado em 2014, o regulador, considerando que a concessionária deverá adotar em suas operações cotidianas, visando maior eficiência, tecnologia adequada, métodos operativos e procedimentos que garantam a regularidade no fornecimento de gás canalizado, não acarretando riscos à segurança dos clientes, dos seus funcionários, de terceiros e da comunidade em geral, após analisar o Treinograma e o Plano de Treinamento da Companhia, considera prudente manter a despesa.




	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Em relação à conta contábil ‘4.1.50.031.26 – Lanches e Refeições’ a Agepan, considerando a aplicação da despesa e a necessidade da realização de eventos técnicos que promovam a integração entre os funcionários, parceiros e clientes considera razoável a aceitação dessa despesa.

Justificativa:

Quanto à conta contábil 4.1.50.031.26 – Lanches e Refeições, a MSGÁS esclarece que o objeto dessa conta não se refere a benefícios para os empregados. O valor previsto visa o fornecimento de coffee-breaks para atender treinamentos, workshops, SIPAT e demais eventos técnicos que ocorram na Companhia.  Visando à economicidade é firmado contrato, atendendo a Lei 8.666/93, com empresa especializada.
	Contribuição não aproveitada.

Conforme justificativa da MSGÁS, a despesa referente à conta contábil “4.1.50.031.26 – Lanches e Refeições” refere-se ao fornecimento de coffee-breaks para atender treinamentos, workshops, SIPAT e demais eventos técnicos que ocorram na Companhia. Os referidos eventos são voltados para a capacitação de seus funcionários/colaboradores, que conforme ACT 2014/2015 recebem a título de benefício auxilio alimentação e auxílio refeição. Outrossim, a referida despesa não apresenta relação direta com a atividade regulada. Desta forma, os custos com o objeto desta conta contábil não serão custeados pela tarifa.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Nesses termos, diante das considerações pelo regulador, a projeção para as despesas gerais de 2015 é de R$ 2.992.500,00 (Dois milhões novecentos e noventa e dois mil e quinhentos reais). Este valor é 4,19% inferior ao total realizado em 2014 e 0,3% menor que a estimativa da MSGÁS para 2015.
Justificativa:

Face às justificativas apresentadas neste documento a MSGÁS propõem a revisão do texto, após a reavaliação.
	Nova redação:

Nesses termos, diante das considerações pelo regulador, a projeção para as despesas gerais de 2015 é de R$ 2.751.844,00 (Dois milhões setecentos e cinquenta e um mil, oitocentos e quarenta e quatro reais). Este valor é 4,02% inferior ao total realizado em 2014 e 8,32% menor que a estimativa da MSGÁS para 2015.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Ao enfocar a conta contábil “4.1.50.004.17 – Projetos e Estudos Técnicos”, considerando a necessidade de atender legislação especifica do Corpo de Bombeiros Militar, a Agepan julga, pela razoabilidade considerar o valor orçado para 2015.

Justificativa:

O valor previsto no orçamento de 2015 é de R$ 5.000,00 e objetiva a contratação de empresa especializada para elaboração de projeto de segurança contra incêndio e pânico do prédio sede da MSGÁS, objetivando atender a Norma Técnica 01 do Corpo de Bombeiros Militar.
	Contribuição não aproveitada.

A MSGÁS não apresentou documentação comprobatória referente a contratos e/ou convênios, quanto à contratação de empresa especializada objetivando atender a Norma Técnica 01 do Corpo de Bombeiros Militar.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Dadas essas ponderações, o regulador considera mais razoável admitir uma previsão de despesa para o grupo de elementos Serviços Contratados de R$ 4.396.065,00 (Quatro milhões, trezentos e noventa e seis mil, e sessenta e cinco reais). Este valor é 23,02% superior ao total realizado em 2014, e, 5,42% menor que a estimativa da MSGÁS para 2015.
Justificativa:

O valor apresentado representa o resultado da avaliação de diversas contas contábeis e considerando as justificativas apresentadas, com alteração de valores torna-se necessária a reavaliação da soma dos mesmos.
	Contribuição não aproveitada.

Mantêm-se a redação original da NTR Nº 004/2015/GEREG/DRE/AGEPAN.



	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Quanto à conta contábil “4.1.49.001.07 – Bonificações de Vendas”, o regulador pondera que a despesa está prevista no artigo 13 da Portaria AGEPAN nº 102/2013, e está dentro do teto do limite estabelecido de 1% do faturamento bruto anual.

Justificativa:

A ação é uma Despesa de Comercialização que reflete o esforço de vendas (praça, preço, promoção e publicidade), através do Programa de Incremento de Clientes – PIC, possibilitando ainda a concorrência menos desigual com as empresas que comercializam GLP, com o objetivo de ampliar a clientela nos segmentos mencionados. Compõem as ações de comercialização de forma a incrementar o número de clientes à rede de distribuição. 

As despesas de comercialização estão previstas no artigo 13 da Portaria AGEPAN nº 102/2013, até o limite de 1% do faturamento bruto anual. 

É importante lembrar que os resultados das ações de comercialização serão revertidos em benefício de todos os consumidores em função do incremento de volume a ser computado no cálculo de rateio da tarifa.
	Contribuição aproveitada.

Nova redação:

Referente à conta contábil “4.1.49.001.07 – Bonificações de Vendas”, e em atendimento ao disposto no Art. 13, da Portaria Agepan Nº 102/2013, o qual admite descontos concedidos e bonificações na composição das despesas de comercialização até o limite máximo de 1% do faturamento bruto anual, o regulador considera razoável a previsão de despesa proposta pela concessionária.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Reavaliar o texto.

Justificativa:

A glosa da despesa não impacta no resultado da Margem Bruta, por não estar previsto no orçamento. Contudo a concessionária solicita a reavaliação da análise uma vez que é comum entre as empresas comerciais a distribuição gratuita de brindes que tem por objetivo a divulgação do nome, da marca, e do produto, e promovem o estreitamento de relacionamento entre os clientes. Os brindes compõem as ações de marketing e propaganda, e são utilizados como divulgação por ocasião de eventos ou datas comemorativas de caráter comercial, histórico, ambiental ou cultural.
	Contribuição não aproveitada.

Mantêm-se a redação original da NTR Nº 004/2015/GEREG/DRE/ AGEPAN, referente à conta contábil 4.1.50.031.27 – Brindes Promocionais.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Pelas razões acima expostas e atentando ao principio da modicidade tarifária e justa remuneração dos serviços, considera-se razoável a projeção apresentada no montante de R$ 604.300,00 (seiscentos e quatro mil e trezentos reais) para as despesas com comercialização e publicidade para 2015. O valor representa uma redução de 10,61% em comparação ao valor autorizado pela Agepan para 2014 (R$ 676.000,00).

Justificativa:

A MSGÁS é uma empresa comercial, com significativos concorrentes no mercado, manter o ritmo de vendas exige a adoção de estratégias comerciais que tem como objetivo atrair clientes, mantendo-os cativos. As ações de comercialização são essenciais para o posicionamento da Cia no mercado e atração de novos clientes.
	Contribuição aproveitada.

Nova redação:

Pelas razões acima expostas e atentando ao principio da modicidade tarifária e justa remuneração dos serviços, considera-se razoável a projeção apresentada no montante de R$ 604.300,00 (seiscentos e quatro mil e trezentos reais) para as despesas com comercialização e publicidade para 2015. O valor representa uma redução de 10,61% em comparação ao valor autorizado pela Agepan para 2014 (R$ 676.000,00).


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Assim, a Agepan (....), avalia ser melhor apropriada e razoável, a projeção de R$ 33.680.941,00 (Trinta e três milhões, seiscentos e oitenta mil, novecentos e quarenta e um reais), conforme detalhamento dos grupos das despesas projetadas, conforme TABELA 12. O valor representa uma redução de 1,48% em relação ao valor estimado pela MSGÁS para 2015 (R$ 34.178.213,00) e um aumento de  14,49% ao valor reconhecido pela AGEPAN para 2014 (R$ 29.418.008,00), conforme Portaria AGEPAN nº 112/2014.

Tabela 12 – Custo Operacional

[image: image3.emf]DESCRIÇÃO

 ORÇADO 2015 

(em R$) 

Participação 

(em %)

Despesas de Pessoal (P) 17.752.734         

63,25%

Despesas Gerais (DG) 2.992.500            

10,66%

Serviços Contratados (SC) 4.396.065            

15,66%

Despesas com Material (M) 624.594               

2,23%

Despesas Tributárias (DT) 1.697.257            

6,05%

Diferenças com Perda de Gás (DP) -                        

0,00%

Custos Financeiros (CF) -                        

0,00%

 Despesas com Comercial e Publicidade (DC) 604.300               

2,15%

CUSTOS OPERACIONAIS 28.067.451         

100,00%

(+) Taxa de Remuneração dos Serviços   5.613.490            

20,00%

CUSTOS OPERACIONAIS E REMUNERAÇÃO 33.680.941         

120,00%


Justificativa:

Como consequência das sugestões de alterações nos grupos tem-se a alteração no item 3.3.7. Resultado Final Custo Operacional (CO). A Tabela apresenta a compilação das sugestões da MSGÁS, com base nas justificativas e análises realizadas.
	Nova redação:

Assim, a Agepan primando pelo contexto da modicidade tarifária, do equilíbrio econômico-financeiro do contrato e a justa remuneração pelos serviços e considerando as ponderações realizadas aos grupos de elementos de custos que compõem o Custo Operacional e que foram propostos pela concessionária, avalia ser melhor apropriada e razoável, a projeção de R$ 32.829.119,00 (Trinta e dois milhões, oitocentos e vinte e nove mil, cento e dezenove reais), conforme detalhamento dos grupos das despesas projetadas, conforme a TABELA 12. O valor representa uma redução de 3,95% em relação ao valor estimado pela MSGÁS para 2015 (R$ 34.178.213,00) e um aumento de 11,60% ao valor reconhecido pela Agepan para 2014 (R$ 29.418.008,00), conforme Portaria 112/2014.

TABELA 12 – Custo Operacional (CO)
[image: image4.emf]DESCRIÇÃO  ORÇADO 2015   (em R$)  Participação   (em %)  

Despesa de Pessoal (P)  17.285.709  63,18 %  

Despesas Gerais (DG)  2.751.844  10,06 %  

Serviços Contratados (SC)  4.391.065  16, 0 5%  

Despesas com Material (M)  624.594  2, 28 %  

Despesas Tributárias (DT)  1 .700.087  6, 2 1 %  

Diferenças com Perdas de Gás (DP)  -  0,00%  

Custos Financeiros (CF)  -  0,00%  

Despesas com Comercialização (DC)  604 .300  2, 2 1 %  

CUSTOS OPERACIONAIS   2 7 . 357 . 599  100,00%  

(+) Taxa de remuneração dos serviços  5. 471.520  20,00%  

CUSTOS OPERACIONAIS E REMUNERAÇÃO  32. 829.119  120,00%  

 


Fonte: MSGÁS, adaptado por Gereg/DRE/Agepan (2015).


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Entretanto, (...), para o período em referência estima-se em R$ 12.186.427,00 (Doze milhões, cento e oitenta e seis mil, quatrocentos e vinte reais) para a depreciação dos investimentos realizados e a realizar ao longo de 2015.
Justificativa:

O valor da depreciação representa 10% do valor de investimentos corrigidos, com a alteração do valor da conta investimentos por consequência há a alteração do valor para depreciação.
	Nova redação:

Entretanto, tendo em vista as inferências realizadas pelo regulador na Base de Ativos Remuneráveis, a base de dados incialmente proposta pela concessionária foi atualizada e valor estimado atualizado, da conta de depreciação, para o período de referência estima-se em R$ 12.155.773,00 (Doze milhões, cento e cinquenta e cinco mil, setecentos e setenta e três reais) para a depreciação dos investimentos realizados e a realizar ao longo de 2015.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Após as considerações realizadas pela Gereg, a margem bruta de distribuição recomendada pelo regulador é de R$/m³ 0,0722 (setecentos e vinte e dois milésimos de centavos de real por metro cúbico), o que representa uma redução de aproximadamente 6,29% em relação à margem bruta solicitada pela MSGÁS.
Justificativa:

A sugestão é reflexo das sugestões realizadas pela MSGÁS nos itens anteriores.
	Nova redação:

Após as considerações realizadas pela Gereg, a margem bruta de distribuição recomendada pelo regulador é de R$/m³ 0,0712 (setecentos e doze décimos de milésimo de real por metro cúbico), o que representa uma redução de aproximadamente 7,57% em relação à margem bruta solicitada pela MSGÁS.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

No entanto, o regulador recomenda a aprovação da Margem Bruta de R$/m³ 0,0722 (setecentos e vinte e dois milésimos de centavos de real por metro cúbico) ...
Justificativa:

A compilação das sugestões aponta para uma Margem Bruta Média de R$/m³ de 0,0722.
	Nova redação:

I. Que a MSGÁS submeteu a proposta da adoção da Margem Bruta (MB) de R$/m³ 0,0770 (setecentos e setenta décimos de milésimo de real por metro cúbico), considerando 80% do volume projetado. No entanto, o regulador recomenda a aprovação da Margem Bruta de R$/m³ 0,0712 (setecentos e doze décimos de milésimo de real por metro cúbico) ao utilizar o critério de considerar 100% do volume realizado de janeiro a abril e 80% do volume projetado de maio a dezembro;



	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Que o Preço de Venda do gás natural (PV), parcela de custo que representa 93,53% da Tarifa Média, foi convertido em moeda nacional, segundo critério proposto pelo regulador, considerando a média da cotação de US$ Ptax, do 1º trimestre de 2015, e, que resultou no valor de R$/m³ 1,0435, variando positivamente em 7,84%, quando comparado ao PV anterior no valor de R$/m³ 0,9676.
Justificativa:

Os cálculos foram atualizados considerando as alterações sugeridas quanto ao preço do gás natural.
	Nova redação:

II. Que o Preço de Venda do gás natural (PV), parcela de custo que representa 93,61% da Tarifa Média, foi convertido em moeda nacional, segundo o critério proposto pelo regulador, considerando a média da cotação do US$ Ptax, do 1º trimestre de 2015, e, que resultou no valor de R$/m³ 1,0433, variando positivamente em 7,82%, quando comparado ao PV anterior no valor R$/m³ 0,9676;



	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Que para assegurar o equilíbrio econômico-financeiro da concessão conclui-se pela aplicação da Tarifa Média (ex-impostos de qualquer natureza “ad-valorem”), a ser praticada pela MSGÁS no valor de R$/m³ 1,1157 (um real e um mil cento e cinquenta e sete décimos de milésimo de centavos por metro cúbico);

Justificativa:

A compilação das sugestões da instituição aponta para uma Tarifa Média de R$/m³ de 1,1157.
	Nova redação:

III. Que para assegurar o equilíbrio econômico-financeiro da concessão, conclui-se pela aplicação da Tarifa Média (ex-impostos de qualquer natureza “ad-valorem”), a ser praticada pela MSGÁS no valor de R$/m³ 1,1145 (Um inteiro, um mil cento e quarenta e cinco décimos de milésimo de real por metro cúbico);


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

Que o valor da Tarifa Média a ser aplicado é aproximadamente 7,80% maior em relação à Tarifa Média anterior vigente no valor de R$/m³ 1,0351.
Justificativa:

A compilação das sugestões aponta para um percentual a maior de 7,80% em relação a Tarifa Média anterior de R$/m³ de 1,0351.
	Nova redação:

IV. Que o valor da Tarifa Média a ser aplicado é 7,67% maior em relação à Tarifa Média anterior vigente no valor de R$/m³ 1,0351.


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

(...), a ser praticada pela MSGÁS no valor de R$/m³ 1,1157 (um real e um mil cento e cinquenta e sete décimos de milésimo de centavos por metro cúbico, conforme demostrado a seguir:

Calculando:

TM = 1,0435 + 0,0722
TM = 1,1157 R$/m³

Justificativa:

A sugestão é reflexo das sugestões realizadas pela MSGÁS nos itens anteriores.
	Nova redação:

Fundamentado no exposto na presente Nota Técnica Regulatória 004/2015, recomenda-se a disponibilização dos estudos em consulta pública, para o recebimento das contribuições, sobre a revisão ordinária das tarifas do serviço público de distribuição de gás canalizado no MS, com o estabelecimento da Tarifa Média (ex-impostos de qualquer natureza “ad-valorem”), a ser praticada pela MSGÁS no valor de R$/m³ 1,1145 (Um inteiro, um mil cento e quarenta e cinco décimos de milésimo de real por metro cúbico), conforme demonstrado a seguir:
 (...)

Calculando:

TM = 1,0433 + 0,0712
TM = 1,1145 R$/m³


	CONTRIBUIÇÃO MSGÁS
	ANÁLISE AGEPAN

	Texto Sugerido:

A margem bruta de distribuição é composta pelos segmentos: térmico e não térmico, sendo R$ 0,0401 por m³ o valor para o segmento térmico, diante ao volume projetado de 928.389.706,42 m³, e de R$ 0,4971 por m³ para o segmento não térmico, diante ao volume projetado de 70.082.503 m³.
Justificativa:

A MSGÁS propõe-se que seja mantida a metodologia aplicada na Portaria AGEPAN nº 112/2014, detalhando as margens para os segmentos: Térmico e Não Térmico.
	Contribuição aproveitada.
Será inserido o inciso V, no capítulo 5. DA CONCLUSÃO, da NTR Nº 004/2015/GEREG/DRE/AGEPAN:
“V. Que a margem bruta de distribuição é segregada entre os segmentos: térmico e não térmico, sendo o valor para o segmento térmico que representa o volume projetado de 928.389.706 m³ é de R$/m³ 0,0402, e, para o segmento não térmico que representa o volume projetado de 70.082.505 m³ é de R$/m³ 0,4825.”
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Preço TCQ Po = 1,18



				MMBTU ð 26,808085 M³



				PREÇO MSGÁS 1º TRI/2015 - US$ 2,9162 

												26.808085		2.9162

								COMODITE		TRANSPORTE		TOTAL



						US$ MMBTU		7.7399		1.8525		9.5924

						US$ M³		0.2887		0.0691		0.3578		c/impostos

						R$ M³		0.8420		0.2015		1.0435		1.3251

												Preços sem impostos

				LEILÃO CURTO PRAZO



























Preço TCQ Po = 1,04



				PADRÃO PETROBRAS TCQ - MMBTU ð 26,808085 M³



				PREÇO MSGÁS 1º TRI/2015 - US$ 2,6562

												26.808085		2.6562

								COMODITE		TRANSPORTE		TOTAL



						US$ MMBTU		6.7560		1.8525		8.6085

						US$ M³		0.2520		0.0691		0.3211		c/impostos

						R$ M³		0.6694		0.1835		0.8529		1.0830

												Preços sem impostos

				LEILÃO CURTO PRAZO




























